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Introdução 

Para aplicações em ortodontia, materiais à base 

de Fe-Cr-Ni foram desenvolvidos como alternativa 

aos materiais feitos a base de ouro e prata [1]. 

Quando estes biomateriais são aplicados, a sua 

resistência à corrosão é um importante parâmetro 

para avaliar a sua biocompatibilidade. O uso de anti-

sépticos bucais é recomendado para reduzir 

problemas diversos, entre eles a cárie dental. No 

entanto, estudos [2] têm evidenciado que a 

utilização destes produtos pode resultar em um 

processo de corrosão dos biomateriais ortodônticos, 

especialmente se apresentarem flúor em sua 

composição. O objetivo deste trabalho é investigar o 

processo de corrosão do biomaterial ortodôntico a 

base de Fe-Cr-Ni (fio com área ativa de 4,5 x 10
-2

 

cm
2
) em meio de solução fisiológica artificial 

(solução de Hank) e os anti-sépticos bucais 

Listerine e Plax. 

Resultados e Discussão 

A figura 1 apresenta as curvas de polarização 

para o biomaterial ortodôntico Fe-Cr-Ni em meio de 

solução de Hank, Listerine e Plax. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 1. Curvas de polarização potenciodinâmicas do 

biomaterial Fe-Cr-Ni em meio de (1) Solução de 

Hank, (2) Listerine e (3) Plax. 

 

Os parâmetros de corrosão obtidos estão 

apresentados na tabela 1: 

Tabela 1: Parâmetros de corrosão obtidos para o 

biomaterial Fe-Cr-Ni nas diferentes soluções 

investigadas: 
Parâmetros Hank Plax


 Listerine


 

Ecor/V -0.314 -0.430 0.123 

Etr/V - 1.37 1.22 

Epit/V -0.083 - - 

Icor (10
-6

 A cm
-2

) 6.9 36.4 15.9 

Rpol (Ω cm
-2

) 143.1 207.3 231.1 

 

Os valores reportados na tabela 1 indicam que o 

biomaterial estudado apresenta o maior valor de Ecor 

e Rpol em meio de Listerine. Estes resultados 

indicam, portanto, uma melhor resistência à 

corrosão neste anti-séptico bucal. Os resultados 

indicam também que no meio de Plax o biomaterial 

exibe uma resistência à corrosão menor do que em 

Listerine (ver Ecor e Rpol). Vale ressaltar ainda que 

os valores de Icor para o meio de Plax são o dobro 

dos obtidos para o Listerine. A presença de flúor no 

Plax pode ser o fator responsável por uma menor 

resistência a corrosão neste meio. A figura 1 e 

tabela 1 indicam que a solução de Hank se 

apresentou como a mais agressiva para o 

biomaterial Fe-Cr-Ni, devido provavelmente a sua 

alta concentração de íons cloreto. 

Conclusões 

Os estudos de polarização indicaram que o 

biomaterial Fe-Cr-Ni apresenta uma melhor 

resistência à corrosão em meio do anti-séptico bucal 

Listerine, seguido da solução de Plax. A solução 

fisiológica artificial de Hank mostrou ser a mais 

agressiva, em termos de corrosão, para este 

biomaterial. 
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